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Trata-se de tlJna coletânea de artigos no campo da Antropolo gia Vi sual, 
organizada por Míriam Mor e ira Leite e Be]a Feldman-Bianco, a partir 
de u111 encontro realizado em abril de I 996 na Unicamp, qu e reuniu pes­
qui sa dore s do antigo Grupo de Trabalho Usos da Imagem da ANPOCS. 
A coletânea divid e-se em cinco partes que di scutem o estatuto heurí stico 
da s i111agens na produção do conhecimento antropológico, sejam elas 
objetos, produto s ou meio s na pe squi sa etnográfica. 

O livro abre com um artigo so bre as relaçõe s entre fotografia e hi s­
tória na obra de Walter Benja111in, referência fundamental, já que o 
frankfurtiano era mestre em escrever com imagens. No entanto, a inter­
pretação de Lissovsky, professor da Escola de Comunicaçõe s da Uni­
versidade Federal do Rio de 1 aneiro e pe squi sa dor do ISER, deixa a 
desejar. Tomando a noção de história como objeto, o autor propõe as 
metáfora s do tigre e da lontra, alegorias utilizada s por Benjamin em 
textos específicos, para compreendê-la. No entanto, não tem êxito e se 
perde citando outros autores com o intuito de instru111entalizar seus ar­
gumentos e contextualizar sua análise; aparecem então Nietz sc he, Leib­
niz e até Habermas. Ficamos no escuro quando pretendemo s entender 
a relação da fotografia com o agora, em que o se ntido se completa e a 
história, como num instantâneo fotográfico, realiza-se. 

Benjamin escreve com imagens e elas referem-se sempre à particu­
laridade histórica analisada. Os exemplos co111 os quais argumenta em 
seus ensaios remetem o leitor para o concreto da vida social, da experi­
ência. Nas Teses sobre o conceito de história, texto em que mobiliza a 

metáfora do tigre, ele discute método e emprega a sua noção de dialética: 
uma imagem se opõe a outra e desse embate surge um terceiro sentido. 
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O tigre salta no repe nt e em que o tempo se ac e lera e o se ntid o se reali­

za. É a hi stória que se faz, co mo no flash fotogr áfi co . 
Míriam Mor e ir a Leite, orga ni zadora e auto ra, bri nd a-nos com uma 

br eve refl exão so bre o ler/ve r imag ens, pergunta pe la po ss ibilidad e de 
ex primir im age ns co m palavra s, qu es tão a qu e vo lt aremos mai s adian­
te. Ela apresenta a ind a uma biblio g rafia bá s ica para os qu e pretendem 
trabalhar análises de foto g rafia s. O terceiro autor qu e reflete so bre lin ­
gua ge m vi sual é Etien ne Sama in 1• Ele di sc ut e as diversa s tec nol og ias 
que te mos hoj e dispo n íveis para trabalhar co m im agens na s Ciência s 

Sociai s. 
Dentr e os autores qu e tomam ima ge ns como obje tos de seus ensa io s, 

há os que tomam a foto grafia co mo font e de sua s re flexões. Luciana 
Bitt enco urt vai co mpr ee nd er os pr ocessos de simbolizaçã o através das 
imagen s fotográficas da s pessoas que es tud a - tece lãs do va le do Jeq uiti ­
nhonha. A foto documenta, é téc ni ca e auxilia na compreensão das for­
ma s soc iais. A ima ge m é técn ica que faz fa lar. Segundo a aut ora, o u so 
de meio s visua is de repre se ntação desvenda o proce sso de co muni ca­
ção de idé ias qu e forma a ba se do encont ro etnográfico. Ela co ncep­
tual iza uma inve stigaçã o co labo rati va 2 qu e enf at iza a int erp retação de 
im agens e de idéia s tran stnitida s pelo s suj e ito s da image n1. Assim, o 
con hec im ento antropo lóg ico não é mai s a afirmação qu e um suj e ito faz 
de um objeto, ma s o frut o de u1na expe riênc ia co mpartilhada por dois 
sujeitos. 

Ana Niemeyer e tno grafa um a favela remov ida. As fotografias são 
f rut o da co laboração entre e la e os moradore s e en tram en1 seu texto 
co mo inf onnações de nsas de sig nifi ca do. Os desenhos são ton1ados 
como objetos de aná lise. Seu texto é cheio de in1age ns que ren1eten1 , 
todas , ao concreto da v ida soc ial estudada. 

Koury di scut e as possibilidades da análise de ima gens na s Ciências 
Sociais a partir das impres sões suscitadas nele por urna fotografia e1n 
particular. Tomando telas e ilust rações, Maria Sy lvia Porto A leg re pu­
bli ca 111na nova versão de seu trabalho, que co nh ecemos em Índios no 
Brasi(,,. A autora visa cotnpree nd e r co mo uin co nju nto de i1nagens re­
presenta os povo s indígenas e, a lém disso, a "at itude socia l e psíquica 
em re lação a e les" (:86), ou, "a representação do índio pe la ót ica do 
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hom e m branco "( :91 ). Com objetivos impr ec isos, a autora fica no gene­
ral ismo , já que não se debruça so bre o trabalho de nenhum autor em 
particular e opta por abrir mão de es tudar o contexto de produção da s 
imagens que reproduz em seu tex to4 . Pa ssea ndo por div ersas imagen s 
de índio s dá um tratamento te1nático às sua s "fontes documentais". 

Diferentemente de ssa autora, Schwarcz analisa sua icono grafia a par­
tir do contexto de sua produção . Parte das im age ns feitas do monarca 
bra sileiro Dom Pedro II , para compreender a construção desse símbolo 
da nação bra sileira. De maneira ba stant e int eressa nte, toma a noç ão de 
representação em se us múltiplo s se ntido s. No trato com as ima ge ns 
apresenta ao le itor uma hi stória da figura do imperador e de sua corte 
tropical: da s fotos de sua infância à de smoralização da s charges pu­
blicadas à época de sua maturidade . De sse modo, "os símbolo s aproxi­
mam teatro e rea lidade , fundando, na memória, o mito ". 

Discutindo acervos visuais e ensino, Patrícia Monte-Mó'r no s re lata 
sua instigante pe squi sa para a realização do s Fe stivai s Internacionai s do 
Filme Etnográfico. No garimpo do nitrato a autora no s conta dua s hi s­
tória s, a do filme etnográfico e a sua experiência de pes qui sa dora. Uma 
outra pe squi sadora, Maria Beatriz Rocha-Trindade , de Portugal, infor ­
ma-no s sobre a pre se nça dos recursos multimídeas em materiais didá­
tico s utilizados crescentemente nas salas de aula. A imagem no processo 
pedagógico tem muito com o que contribuir. Ana Galano narra sua ex­
periência na direção do Núcleo Audiovisual de Documentação 
(NA VEDOC/UFRJ), dirigindo o projeto de pe squisa Fotografando a 
Moradia Popular e, em seguida, acompanhando a produção de um vídeo 
sobre os usos do espaço de moradia . A forma como a pesquisadora cons­
trói o texto remete o leitor à sua experiência. 

No livro, a produção imagética é considerada instrumento de pesqui­
sa, pelo menos este é o título de sua quarta parte. Nela, escrevem Lu­
ciana Bittencourt, Clarice Peixoto e Ana Niemeyer. A afirmação da 
imagem como instrumento precisa aqui ser melhor discutida, já que 
todos os estudos reunidos sob esse título têm na imagem a possibilida­
de de comunicação com os sujeitos estudados. Luciana Bittencourt dis­
cute com os seus nativos as imagens produzidas por eles, Clarice Pei­
xoto exibe as cenas de entrevistas aos idosos franceses, e Ana Niemeyer 
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compartilha com os sujeito s qu e es tuda a produç ão de fot og rafi as, que 
acompanham, no tempo , a sua situação da moradi a . De tod o mod o, a 
imagem é condição para a rea lização dessas pesq ui sas, p ara a co mpr e­
ensão da s repr ese nta ções nativa s, além da repr ese ntação do próprio pes­
quisador. J á que, co mo no s e n sina Etienne Samain no se u artigo , as 
pr ópria s téc ni cas influ e nc iam o modo de ver e de refl et ir so br e as im a­
ge ns. Fo tog rafia, ico no grafia e vídeo , no li vro , são téc ni cas pr ese nt es 
no ca mpo d a Antropologia Social. 

Co 1n a lin gua ge m do vídeo trabalh am C láudi a Fonseca , Nuno Godol­
phin , Andréa Caldarello e Rog ério R os a , autore s de "C ir anda , C irandi ­
nha ". Tematizam o fazer etn ográf ico e apresentam reflexõe s so br e a 
prática de videog raf ar, do s ba st idor es de seu v ídeo, di sc utind o polifonia 
e auto ria. Uma int eressa nt e rese nha 5 desse vídeo é a esc rit a por Ro s ilene 
A lvi n e, publicada no Cadernos de Antropologia e /1nage111. E la n os 
remete de vo lta à questão prop os ta por Míri am M ore ira Leite acerca da 
tradutibilidade do s cód igos esc rit o e ima gé ti co: descreven d o o vídeo 
com palavras, a aut ora cri a im age ns que re metem o le ito r à empir ia dos 
est udo s so br e a ci rcul ação d e c ri anças e ntr e família s de c lasses 
popu lares. 

Outra autora qu e trabalha co m vídeo na pe squi sa é Cla rice Peixoto 6 

que co me nta questões surgida s a partir da prática de videog rafar e m 
campo. Seu trabalho ent re id osos franceses e cariocas é me ncionado 
como exemplo de questões mai s ge rai s so br e a produção imagét ica por 
parte de etnógrafos. Bela Fe ldman-Bianco e1n Saudade cita Jea n Ro uc h 
e a concepção do fi 1 me et no gráfico co1no o me io mai s fácil de es tab e­
lecer o diálogo entr e o antropólogo e seus suj ei tos. Utna antropologia 
compar tilhad a cujo mon1ento cruc ial é a apresentação do fi lme aos su­
jeitos fi lmado s, a "co ntradád iva aud iovis ua l". Empregando a noção de 
e tnografia vi sua l, Bela parte de hi stó ria s ora is para tematizar o s ignifi­
cado da Saudade. 

Dominique Ti lkin Gal lo is, para além da apropriação instrumental das 
imag e ns, reflete sobre as possibilidades da comu ni cação intercultural 
e acerca da importância dos antropó lo gos terem semp re em ment e o 
público a que se destinam os trabalhos antropológicos, seja rn eles tex­
tos, vídeos ou filme s. Con1eça seu texto apontando a perspectiva do 
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antropólogo ter acess o ao grand e público, por um lado, e, por outro, a 
de sermo s compreendido s pelas comunidade s que es tudamo s. Re spon­
sável, com Vincent Carelli , pelo projeto Vídeo na s Aldeia s, a autora 
defende a neces sidade de "abrir u 1n can ai para as voze s do s outro s". 
Afirma que o seu objetivo é criar um ''texto intervoze s" e "te star sua 
capacidade de comunicação com os índio s". Estamo s falando da po ss i­
bilidade da Antropologia co1no mediadora entre cultura s diferente s, a 
do pesqui sador e a do pesquisado, e questionando esse lugar pa ssivo na 
relação de produção do conhecimento antropológico. 

Diversas autoras nessa coletânea adotam a propo sta de uma antropo­
logia compartilhafla - de modos bem diferentes: Feldman-Bianco, Pei­
xoto, Niemeyer, Bittencourt, Gallois. Cada uma explicita essa perspecti­
va exemplificando com o caso estudado, com a sua experiência 
particular de pesquisa. Assumindo a autoria do texto/vídeo (Fonseca, 
Koury, Feldman-Bianco), comentando sua própria prática (Monte-Mór, 
Gal ano) .e privilegiando a etnografia (Niemeyer), todos valorizam a 
prática da pesquisa empírica nas ciências sociais ao mobilizarem suas 
imagens. 

As implicações dessas concepções para o campo de nossa disciplina 
são várias, a mais importante delas é o abandono de falsas dicotomias 
entre imagem e texto ou entre uma Antropologia Visual e uma Antro­
pologia da Comunicação. A etnografia assume assim um papel impor­
tante na ampliação das fronteiras da comunicação humana em suas di­
versas formas. A produção do conhecimento está explicitada em seus 
procedimentos, problematizada em suas técnicas e há sobretudo uma 
consciência mais aguda da relação na qual um homem objetiva outro . 

- 213 -



R EVISTA DE ANTR OPOLOGIA, SÃ O P AULO, USP, 1998, v. 4 1 nº 2. 

Notas 

Ver ai nd a E. Sa rnain (o rg.) O fo tográfico. São Paul o, Hu c itec, 1998. 

2 Corno para V. J. Ca ldar o la " Irna gin g pr ocessas c thn og rap hi c inquir y", 

Visual Antlzropo log_v l (4), l 988:4 33-5 1. 

3 Luí s D oni ze te Ben z i Grupioni (o rg.). Bra s íli a , MEC , 1994. 

4 As ilna gc ns repr odu z ida s no a rtig o vão do séc ul o XVI , co m a x ilogra­
vura do fr ancês Ri chard Br e ton, ao XIX , co rn as gra vur as publi ca das 
por Sp ix e M ar tiu s e1n se u Atlas zur Reise, a lé rn de bi cos de pena de 
Hercu les Flo rence e aq uare las de Ma ximili an zu Wi cd -Ne uwi ed. 

5 M aria R os i Ie ne A I vi n rese nh a "C irand a, C irandi nh a" no Cadernos de 
Antropologia e lnzagenz 3. Ri o de Jane iro, 1996 :223-5. 

6 Ver ai nd a C. Peixoto "Do d iário de ca mp o à câ 1ncra na mão ou de con10 
v irar antropólogo c ineasta ", Revista de Antropologia 39 (2), São Pau ­
lo, 1996:225 -73. 
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